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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

 
Quin 

17 
 

 

19:30 

- Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda; 
- Pais e Irmão de Joaquim Sá; 
- Iº Aniv. - Emílio dos Santos Lima da Luz - m. c. Esposa. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom 
20 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 

XII Domingo do Tempo Comum 
 
 
 
- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Esposa; 
- Inácio da Silva Pereira e Maria Correia (12/20) - m. c. filha 
Carminda (pg); 
- Domingos Cerqueira Ribeiro (38/104) - Rol (pg); 
- Emília Lopes Gonçalves (9/30) - Rol (pg); 
- José Araújo Vieira (48/75) - Rol (pg); 
- José Maria Lobato Correia - m. c. nora Goreti; 
- Gaspar da Silva Quintas e Esposa - m. c. Filho; 
- José Pereira da Silva e Gracinda Vieira Afonso - m. c. Teresa 
Silva; 
- Cipriano Oliveira e Esposa - m. c. filho Joaquim (pg); 
- Santa Luzia. 

A Junta de Freguesia de Fornelos e Queijada informa que derivado às obras de 
requalificação do centro Cívico da Queijada o atendimento ao público na Sede da 
Queijada encerra por tempo indeterminado, pedimos que qualquer assunto que pre-
cisem tratar se dirijam à Sede de Fornelos. 

As pessoas com dificuldade em se deslocar por favor entrem em contacto com o 
executivo ou com a funcionária: Presidente: 966610370; Secretário: 962364549; 
Tesoureira: 966715503; Funcionária: 964082186 

Boa semana! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

 
A liturgia do 11º Domingo do Tempo Comum convida-nos a olhar para a vida e para o mundo 

com confiança e esperança. Deus, fiel ao seu plano de salvação, continua, hoje como sempre, a con-
duzir a história humana para uma meta de vida plena e de felicidade sem fim. 

Na primeira leitura, o profeta Ezequiel assegura ao Povo de Deus, exilado na Babilónia, que Deus 
não esqueceu a Aliança, nem as promessas que fez no passado. Apesar das vicissitudes, dos desas-
tres e das crises que as voltas da história comportam, Israel deve continuar a confiar nesse Deus que 
é fiel e que não desistirá nunca de oferecer ao seu Povo um futuro de tranquilidade, de justiça e de 
paz sem fim. 

O Evangelho apresenta uma catequese sobre o Reino de Deus - essa realidade nova que Jesus veio 
anunciar e propor. Trata-se de um projeto que, avaliado à luz da lógica humana, pode parecer con-
denado ao fracasso; mas ele encerra em si o dinamismo de Deus e acabará por chegar a todo o mun-
do e a todos os corações. Sem alarde, sem pressa, sem publicidade, a semente lançada por Jesus fará 
com que esta realidade velha que conhecemos vá, aos poucos, dando lugar ao novo céu e à nova 
terra que Deus quer oferecer a todos. 

A segunda leitura recorda-nos que a vida nesta terra, marcada pela finitude e pela transitoriedade, 
deve ser vivida como uma peregrinação ao encontro de Deus, da vida definitiva. O cristão deve 
estar consciente de que o Reino de Deus, embora já presente na nossa atual caminhada pela história, 
só atingirá a sua plena maturação no final dos tempos, quando todos os homens e mulheres se senta-
rem à mesa de Deus e receberem de Deus a vida que não acaba. É para aí que devemos tender, é 
essa a visão que deve animar a nossa caminhada.                                                                     In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Job 38, 1. 8 - 11; 

Salmo Responsorial: 106 (107); 

IIª Leitura: 2 Cor 5, 14 - 17; 

Evangelho: Mc 4, 35 - 41. 

ÁGUA VIVA  
Nº 399 – 13 a 19 de Junho de 2021 

DOMINGO XI DO TEMPO COMUM 



VIDA CRISTÃ 
(Fornelos) 

No dia 8 de Junho do corrente ano fale-
ceu a Senhora Maria de Jesus Matos Mi-
guel, aos  82 anos. 

O corpo chegou à Igreja Paroquial pe-
las 16:00 horas, do dia 9 de Junho. Aqui, 
teve início a celebração exequial, às 
17:00 horas.  

Foi a sepultar ao cemitério local de 
Fornelos. 

A missa de sétimo dia é celebrada sába-
do, dia 12, às 18:00 horas. 

Aos familiares e amigos as mais senti-
das condolências. 

 
O MOCHO JORNALISTA 

 

A editora Paulus publicou, em 1998, 
um interessante livro com o título Educar 
através de Fábulas. É uma tradução da 
obra espanhola Fabulas Y  Relatos em 
que os autores Alfonso Francia e Otilia 
Oviedo, à boa maneira pedagógica, qui-
seram “ensinar” os humanos a partir do 
exemplo dos animais. São fábulas nas 
quais revemos muitos dos nossos com-
portamentos. Fixei a do “O mocho jorna-
lista”, por ver aí as características de 
qualquer discreto investigador e sábio 
observador. Eis a fábula. Numa assem-
bleia de animais, cada um propunha aos 
outros aquela atividade que, na própria 
opinião, pudesse estar mais de acordo 
com as suas características e possibilida-
des. Ao mocho – que só consegue olhar 
de frente, mas vê bem tanto de noite co-
mo de dia – atribuíram-lhe o trabalho de 
jornalismo de investigação, desse que 
combate a corrupção. Faria reportagens 
maravilhosas, porque encarava os proble-
mas, sem rodeios nem jogos politicamen-
te corretos, fazendo um trabalho ímpar 
mesmo de noite, porque, de noite, tam-
bém se fazem muitas maldades. O mo-
cho, crente nas capacidades que nem ele 
conhecia, aceitou entusiasmado. Come-
çou a seguir os movimentos dos animais 
mais importantes e a fazer reportagens 

muito originais e decisivas. Imaginava a 
cara dos leitores quando se encontrassem 
com a denúncia que fazia do cuco que 
criava os filhos nos ninhos das outras 
aves, da raposa que devorava galinhas 
inocentes, do leão que aterrorizava todos 
os animais pela sua força e violência. 
Também do ouriço-cacheiro que vive 
solitário e sempre com os espinhos de 
fora, do papagaio charlatão de lindas 
teorias, mas que, de trabalho, nada! e do 
pavão real que zomba dos outros. E tam-
bém da cigarra que canta e não trabalha. 
Chegou o dia de levar as reportagens ao 
jornal. Começou pela da cigarra. Foi um 
escândalo. Parecia que todas as cigarras 
do mundo se tinham juntado para canta-
rem, raivosas e vingativas, dia e noite, à 
porta do mocho. Uniram-se a elas muitos 
outros animais que também receavam 
críticas duras e mordazes. Alguns, quan-
do o viam, diziam, para lhe serem agra-
dáveis: «sabes que gostei do artigo»? 
Então ele viu que, com essa espécie de 
jornalismo, não ia longe. Não só não fa-
zia amigos como até criava inimigos. E 
deu-se conta de que nem sequer os que o 
tinham nomeado tinham muito interesse 
em que ele fosse coerente e combatesse a 
corrupção. Mais valia mudar, fazer repor-
tagens adulatórias, politicamente corre-
tas. A partir daí, enterrou-se na solidão e 
na noite. Parece que agora tem os olhos 
mais duros, maiores, mais tristes e des-
confiados. Investigar sobre corrupção foi 
uma enorme perda de tempo e trouxera-
lhe muito sofrimento, aumentado porque 
o não compreenderam e atacaram. Nem 
os bons o apoiaram. Mas o que mais o 
abateu foi o facto de o macaco, que lhe 
sucedeu como jornalista, na sua primeira 
reportagem o criticar por ter tido uma 
oportunidade e a ter perdido por covar-
dia. 

 
 

Cónego Manuel Maria Madureira, Arquidiocese 
de Évora, in “Ecclesia” 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Terça 
15 

18:30 - Artur Fernandes Correia (aniv. nas) - m. c. Família. 

Quinta 
17 

18:30 - IIº Aniv. - Joaquim de Matos Fernandes Bouça - m. c.    
Esposa (pg). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sábado 
19 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

18:00 
 
 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa; 
- Emília Puga Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa - m. 
c. Família (pg); 
- Laurinda Cerqueira Araújo (35/44) - m. c. filha Rosa e 
Neto (pg); 
- Gracinda Alves de Matos (14/20) - m. c. sobrinha Lucília 
(pg); 
- Domingos Afonso Vieira, Maria Baptista da Cunha, An-
dré Filipe Pais Vieira, José Carlos Pais Vieira e António 
Pais Matos - m. c. Rosa Baptista Pais Matos; 
- Nossa Senhora Aparecida e todos os Santos - m. c. Con-
ceição Abreu Araújo;  
- S. Judas Tadeu - m. c. Conceição Abreu Araújo;  
- Manuel Fernandes de Oliveira, Teresa de Sousa Lopes e 
Amândio Lopes de Oliveira  - m. c. António Lopes de Oli-
veira;  
- Joaquim de Matos Fernandes Bouça (3/5) - m. c. Família 
(pg);  
- Missas de Rol (3).  

 
 
 
 

Dom.  
20 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

XII Domingo do Tempo Comum 
 

 
 
- Povo de Deus. 
 
 
 
 


